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Aviso importante

Este material pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos ou resultados futuros de acordo com
a regulamentação de valores mobiliários brasileira e internacional. Essas declarações estão baseadas em certas
suposições e análises feitas pela Tractebel Energia, de acordo com a sua experiência e o ambiente econômico, nas
condições de mercado e nos eventos futuros esperados, muitos dos quais estão fora do controle da Tractebel Energia.
Fatores importantes que podem levar a diferenças significativas entre os resultados reais e as declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros incluem a estratégia de negócios da Tractebel Energia, as condições
econômicas brasileira e internacional, tecnologia, estratégia financeira, desenvolvimentos da indústria de serviços
públicos, condições hidrológicas, condições do mercado financeiro, incerteza a respeito dos resultados de suas
operações futuras, planos, objetivos, expectativas e intenções e outros fatores. Em razão desses fatores, os resultados
reais da Tractebel Energia podem diferir significativamente daqueles indicados ou implícitos nas declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros.

As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas como recomendação a potenciais investidores e
nenhuma decisão de investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas informações ou
opiniões. Nenhum dos assessores da Tractebel Energia ou partes a eles relacionadas ou seus representantes terá
qualquer responsabilidade por quaisquer perdas que possam decorrer da utilização ou  do conteúdo desta apresentação.

Este material inclui declarações sobre eventos futuros sujeitas a riscos e incertezas, as quais baseiam-se nas atuais
expectativas e projeções sobre eventos futuros e tendências que podem afetar os negócios da Tractebel Energia. Essas
declarações incluem projeções de crescimento econômico e demanda e fornecimento de energia, além de informações
sobre posição competitiva, ambiente regulatório, potenciais oportunidades de crescimento e outros assuntos.  Inúmeros
fatores podem afetar adversamente as estimativas e suposições nas quais essas declarações se baseiam.



3

Por Dentro da Tractebel 2012 - agenda

1. Manoel Arlindo Zaroni Torres / Diretor-Presidente
Gestão com Foco na Sustentabilidade

2.  Luciano Flávio Andriani / Diretor Administrativo
Dimensões: Recursos Humanos e Comunidades

3.  José Carlos Cauduro Minuzzo / Diretor de Produção de Energia
Dimensões: Eficiência Operacional e Responsabilidade Socioambiental

4.  Edson Luiz da Silva / Diretor de Planejamento e Controle 
Dimensões: Regulação e Gestão Estratégica

5.  Marco Antônio Amaral Sureck / Diretor de Comercialização de Energia 
Dimensão: Cliente

6.  José Luiz Jansson Laydner / Diretor de Desenvolvimento e Implantação de Negócios 
Dimensão: Crescimento

7.  Eduardo Antonio Gori Sattamini / Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 
Dimensão: Mercado Financeiro
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Reguladores

Sociedade

Empregados

Parceiros

Governo

Clientes

equilíbrio de interessesSh
ar

eh
ol

de
rs

Stakeholders

Conciliar crescimento econômico, desenvolvimento social e proteção ambiental 
(controlar os impactos, criar valor  para os acionistas e a sociedade)

Rentabilidade e desenvolvimento sustentável
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Vantagens competitivas

SETOR ESTRATÉGICO
 Perfil defensivo em tempos de crise
 Financiamento em condições atrativas

LIDERANÇA NO SETOR
Maior gerador privado de energia

Valor de mercado: R$ 24,2 bilhões (30/06/12)
Controlada pela GDF SUEZ, líder mundial em 

energia

ALTO PADRÃO DE GOVERNANÇA 
CORPORATIVA E SUSTENTABILIDADE

 Executivos experientes  
 Comprovada disciplina nas decisões 

de investimento, baseadas nas 
dimensões econômico-financeiras, 

social e ambiental

EXCELENTE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO
 O rating corporativo e das 

debêntures é “brAA+” pela S&P e 
“AAA(bra)” pela Fitch, ambos em 

escala nacional 
 Em escala global, o rating da 

Companhia é “BBB(bra)” pela Fitch

CLARA ESTRATÉGIA COMERCIAL
 Alta contratação nos próximos anos
 Portfólio balanceado entre clientes 

livres (em diferentes setores) e 
regulados (distribuidoras)

ALTO DESEMPENHO OPERACIONAL
 Índices de disponibilidade de referência mundial
 Usinas certificadas com ISO 9001 (gestão da 
qualidade) e 14001 (gestão de meio ambiente) 

DESEMPENHO FINANCEIRO ESTÁVEL
 Forte geração de caixa

 Margem EBITDA média superior a 60%
 Lucro líquido consistente

PREVISIBILIDADE DO FLUXO DE CAIXA
 Contratos indexados à inflação 

 Base hídrica, mas com diversificação em 
térmicas e eólicas
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Aviso importante

Este material pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos ou resultados futuros de acordo com
a regulamentação de valores mobiliários brasileira e internacional. Essas declarações estão baseadas em certas
suposições e análises feitas pela Tractebel Energia, de acordo com a sua experiência e o ambiente econômico, nas
condições de mercado e nos eventos futuros esperados, muitos dos quais estão fora do controle da Tractebel Energia.
Fatores importantes que podem levar a diferenças significativas entre os resultados reais e as declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros incluem a estratégia de negócios da Tractebel Energia, as condições
econômicas brasileira e internacional, tecnologia, estratégia financeira, desenvolvimentos da indústria de serviços
públicos, condições hidrológicas, condições do mercado financeiro, incerteza a respeito dos resultados de suas
operações futuras, planos, objetivos, expectativas e intenções e outros fatores. Em razão desses fatores, os resultados
reais da Tractebel Energia podem diferir significativamente daqueles indicados ou implícitos nas declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros.

As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas como recomendação a potenciais investidores e
nenhuma decisão de investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas informações ou
opiniões. Nenhum dos assessores da Tractebel Energia ou partes a eles relacionadas ou seus representantes terá
qualquer responsabilidade por quaisquer perdas que possam decorrer da utilização ou  do conteúdo desta apresentação.

Este material inclui declarações sobre eventos futuros sujeitas a riscos e incertezas, as quais baseiam-se nas atuais
expectativas e projeções sobre eventos futuros e tendências que podem afetar os negócios da Tractebel Energia. Essas
declarações incluem projeções de crescimento econômico e demanda e fornecimento de energia, além de informações
sobre posição competitiva, ambiente regulatório, potenciais oportunidades de crescimento e outros assuntos.  Inúmeros
fatores podem afetar adversamente as estimativas e suposições nas quais essas declarações se baseiam.
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• Gestão corporativa 

• Recursos humanos

• Planejamento estratégico e gestão de 
desempenho

• Relacionamento com a comunidade
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Visão: 

Ser, de modo sustentável, a melhor empresa de energia do Brasil

Missão: 

Gerar energia para a vida

Valores:

Profissionalismo - Cooperação - Espírito de equipe - Criação de valor -

Respeito ao meio ambiente - Ética

Gestão
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Acionista
controladora

Acionistas
minoritários

Conselho
Fiscal

Auditoria
Independente

Conselho de
Administração

Unidades Organizacionais

DA DE DPDIDC

Risco

Financeiro

Tributário

Sustentabilidade

Inovação

Energia

Ética

Assembleias Gerais
Ordinárias / Extraordinárias

Auditoria
Interna

PRE

Agentes Controladores

Diretoria
Executiva

Agentes de Suporte

Comitê Estratégico

Governança corporativa

1.080 empregados
Ago/2012

Comitês

16

23 83423295897

DF
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Princípios

• Poucos níveis hierárquicos

• Terceirização

• Combate ao excesso de 
burocracia 

• Foco em resultados, 
meritocracia

• Remuneração justa, 
transparência, igualdade de 
oportunidades 

• Equilíbrio entre os diversos 
interesses

Gestão

Desafios

• Acompanhar a dinâmica do 
mercado 

• Expansão dos negócios

• Novas tecnologias 

• Manutenção da Cultura (2.520 
km entre as usinas)

• Desenvolvimento sustentável

• Ter padrões claros em todas as 
atividades

• Ter uma visão compartilhada 
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Diretoria
Administrativa

Sistemas de
Informação e 

Telecomunicações

Documentação, 
Suprimentos e 
Serviços Gerais 

- Relações trabalhistas
- Comunicações / Responsabilidade social
- Relações públicas
- Marketing institucional

5

27 31

Total de empregados ⇒ 97 

Estrutura da Diretoria Administrativa

Recursos 
Humanos

26
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• Gestão corporativa 

• Recursos humanos

• Planejamento estratégico e gestão de 
desempenho

• Relacionamento com a comunidade



9

Desafios de RH

• Atrair, reter e motivar as pessoas necessárias ao negócio

• Conduzir o processo de sucessão (garantir a manutenção do 
conhecimento) 

• Envolver os empregados nas estratégias organizacionais (fortalecer a 
confiança e comprometimento)

• Disseminar a cultura e valores nas diversas regiões em que a Empresa 
atua
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Metas de RH 2012

Programa de sucessão • Processo seletivo para jovens talentos
• Avaliação de gerentes e potenciais
• Admissão de PcDs e 40 vagas PDV

Gestão do clima • Obter reconhecimento externo
• Realizar pesquisa de clima
• Ação de fortalecimento dos valores

Saúde & segurança • OHSAS 18001: preparar Usina Hidrelétrica Estreito
• Eólicas: adequar aos padrões
• Nova sede: mapear os riscos e adequar às normas
• TF < 3,2/ TG < 0,072 / acidente fatal zero

Melhoria de processos • Sistema de frequência
• Redução de processos trabalhistas
• Revisão do portal RH
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1.084 empregados - perfil

Masculino: 87%

Feminino: 13%

Universitária: 39%

Técnico
de nível médio: 46%

Ensino médio: 14%

Ensino fundamental: 1%

Gênero

Educação

Na sede: 33% mulheres

base: dez/2011

Idade
(média: 39,36 anos)

43% de renovação do 
quadro de pessoal após 
a privatização + 6% 
admitidos no ano da 
privatização.

Anos de trabalho na Companhia
(média: 13,66 anos)

382
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-
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85
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Rotatividade por Iniciativa Empregado

Turn over
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Quadro de Pessoal
histórico de Turn Over

Turnover um pouco mais 
elevado logo após a 
privatização e nova elevação 
com o lançamento do PDV em 
2007.

Turn over 2011: 
Tractebel Energia 7,9%
Mercado de energia 9,1%
Mercado geral 21,4%

(fonte: Pesquisa Brasileira 
Benchmarking 2012 base 2011).
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Recrutamento e seleção

• Avaliação de profissionais

• Programa de estágio

• Programa de jovens talentos

• Mão-de-obra temporária

• Programa de menores aprendizes

Quase 20 mil CVs
em nosso banco de 

dados
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Processos Seletivos por Níveis Hierárquicos

Técnicos Analistas/ Especialistas Gerentes

Maior concentração de 
admissões na base da 
estrutura nos três 
últimos anos.

Recrutamento e seleção
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• Oferecer padrões de remuneração anual competitivos em relação ao mercado 
nacional 

• Aplicar o conceito de meritocracia

• Critérios de administração da remuneração fixa estabelecidos através do Plano de Carreira   
e Remuneração - PCR

• Sistema de avaliação de desempenho

• Gestão de remuneração variável atrelada ao desempenho

• Participação de pesquisas salariais de mercado 
âmbito nacional

• Parceria com o HayGroup e outras consultorias: 
Towers, Wisdom, Mercer

Remuneração e benefício

Setor Elétrico Brasileiro - jun/11

• Remuneração Média Brasil        R$1.588,00
• Rem. Média do Setor Elet. Bras. R$4.864,00
• Segmento Geração                    R$5.275,00
• TBLE O&M (Eng. e Tec.)             R$5.641,07

TBLE – ago/12
Maior: R$ 30.382,81
Menor: R$ 1.579,30 
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Gerencial
Gestores de pessoas e 
gestores de projetos

Técnico-administrativa
Auxiliares

Assistentes
Técnicos

Operação & manutenção
Supervisores
Chefes equipe/turno
Técnicos
Operadores

Carreiras

316 163

549 Treinados – 52 em O&M e 37 na 
carreira gerencial
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Carreira Gerencial
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Comparativo: Tractebel x Towers Watson x Hay
Carreira Gerencial - Sal Base - equal. nov/11

Mercado de Energia

Rem Fixa Mês

80%

TBLE 100%

130%

TW Mediana

Hay Mediana

Afast. médio mercado TW +6,0%

Pos. média na faixa 100,1%

Afast. médio mercado TW +6,0%Afast. médio mercado TW +6,0%Afast. médio mercado Hay -3,0%Afast. médio mercado TW +6,0%

Pesquisas salariais
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Carreira O&M
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Comparativo: Tractebel x Towers Watson x Hay
Carreira O&M - Sal Base - equal. nov/11

Mercado de Energia

Rem Mes

80%

Mediana

130%

TW

Hay

TBLE pos. Média na Faixa  106,8%

Afast. médio mercado TW + 5,3% Afast. médio mercado Hay + 9,4%

Pesquisas salariais



19

Carreira Administrativa
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Comparativo: Tractebel x Towers Watson x Hay
Carreira Adm - Sal Base - nov/11

Mercado Energia

Rem Mes

80%

Mediana

130%

TW

Hay

TBLE pos. média  na faixa 106,5%

Afast. médio do mercado TW  - 13,1% Afast. médio do mercado Hay  - 13,7%

Pesquisas salariais
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Remuneração variável

PLR BÔNUS GERENCIAL BÔNUS ESPECIAL

Vinculada aos resultados empresariais, negociada 

com as entidades sindicais (previsto em lei), 

paga aos empregados com contrato de trabalho 

por tempo indeterminado, de acordo com a 

avaliação de desempenho.

O valor desta remuneração varia de acordo com o 

impacto das metas de sua U.O. nos resultados 

da Empresa e o cumprimento das metas 

individuais. É paga aos empregados com 

contrato de trabalho por tempo indeterminado.

Prêmio adicional concedido em 

função do cumprimento de 

metas especiais negociadas 

com a direção da Empresa.  

Abrangência: Todos os empregados

Valor a ser distribuído: Aprovado pelo 

acionista

Base de Cálculo: Remuneração dos 

empregados (dezembro)

Abrangência: Empregados carreira gerencial

Valor a ser distribuído: Aprovado pela Alta 

Direção.

Base de Cálculo: Remuneração total anual 

Média paga em 2011: 3,19 remunerações Média paga em 2011:  0,99 remunerações
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Relatório de Recompensas Individuais
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Histórico de T&D

69,4

80,4
72,4

82,2
78,6

74,21

2006 2007 2008 2009 2010 2011

Horas/homem treinamento



23

Programa de saúde e qualidade de vida

• Gestão da saúde - check-up anual, plano de saúde individual

• Gestão da qualidade de vida: 

• Programa de preparação para aposentadoria

• Atividade física: condicionamento físico, ginástica laboral, 
incentivo ao esporte 

• Nutrição: Programa Alimentação Saudável, adequação dos 
restaurantes industriais

• Controle do estresse: massagem, palestras, salas de lazer, 
coral

• Dependência química: Programa de Tratamento e Prevenção

• Eventos de integração
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Pesquisa 150 melhores empresas 2012 -
principais resultados

Nota geral 79,7%

Ambiente de trabalho TBLE
(percepção dos empregados)

81,7%

Políticas e práticas TBLE
(avaliação FIA/USP e EXAME)

75,1%

Os empregados se identificam 
com a empresa

92,7%

Empregados satisfeitos e
motivados

82,9%

Empregados aprovam seus líderes 77,7%
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• Jornal interno Conexão

• Portal corporativo

• E-mails

• Parceiros da comunicação interna

• Programa Conhecendo Nosso Negócio

• Programa de reconhecimento por tempo de serviço

• Programa de integração dos novos empregados

Comunicação interna
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Portal RH – acesso individual

. Remuneração fixa mensal

. Grade e % na faixa

. Data e motivo da última 
movimentação

Voltar
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Direito trabalhista 

Principais objetos:

• Vínculo empregatício

• Responsabilidade subsidiária ou solidária

• Reflexo de ações trabalhistas na ELOS/PREVIG

• Diferenças de FGTS

• Indenização – acidente ou doença do trabalho 

• Horas extraordinárias



29

Direito trabalhista

Processos Judiciais (posição em 25/01/12)
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Número total de ações trabalhistas em trâmite: 167

Passivo trabalhista: R$ 39.508 mil (R$ 10.442 mil)
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Segurança do trabalho

• Certificada na Norma BS OHSAS 18001: sistemas de gestão de
saúde e segurança no trabalho desde out/2010

• O desempenho da gestão é acompanhado pela Diretoria por meio
das reuniões de análise crítica, sendo monitorado e avaliado pelas
auditorias internas e externas

• A empresa define anualmente um objetivo empresarial, envolvendo
empregados e terceiros, estabelecendo os indicadores de TF e TG e
acidente fatal zero
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3 1,88 0,014

4 2,42 0,04

4 2,43 0,03

1 0,6 0,002
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2006

2007

2008

2009

2010

2011

Nº Acidentes Taxa de Frequência Taxa de Gravidade

849 empregados TBLE

844 empregados TBLE

859 empregados TBLE

843 empregados TBLE

830 empregados TBLE

*A meta da Tractebel Energia considera todos os empregados (empregados TBLE + empregados contratados)
O nº de empregados considera –se a média do ano de empregados efetivos da TBLE
Taxa de Frequência = (nº de acidentes  X  1.000.000)/ nº de horas trabalhadas
Taxa de Severidade = (nº de DIAS PERDIDOS  X  1000) / nº de horas trabalhadas

NOTA:  O gráfico se refere  somente  aos  dados da  Tractebel Energia

885 empregados TBLE

903 empregados TBLE

910 TBLE empregados

Indicadores 

931 TBLE empregados

962 empregados TBLE 

1030 empregados TBLE 

1054 empregados TBLE 

Taxa de Frequência: 
média do mercado de 
energia - 2,31, média 
do mercado geral: 
3,93.

(fonte: Pesquisa 
Brasileira 
Benchmarking 2012 
base 2011).

Segurança do trabalho
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• Gestão corporativa 

• Recursos humanos

• Planejamento estratégico e gestão de 
desempenho

• Relacionamento com a comunidade
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Gestão do desempenho 

• Avaliação de desempenho anual  atitudes (todos) e metas 
(empregados de carreira gerencial)

• Acompanhamento do desempenho  feedback

• Impacto direto no pagamento de remuneração variável
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Planejamento empresarial e gestão do desempenho

• Avaliação de desempenho
• Resultado das metas individuais
• Avaliação de atitudes

• Impacto na remuneração variável
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Ferramentas

• Programa de formação escolar

• Treinamento técnico

• Programa de idiomas

• Desenvolvimento comportamental

• Mapeamento de competências 360º

• Avaliação de potencial

• Desenvolvimento de lideranças

• Programa de sucessão 

• Plano de desenvolvimento individual   

Capacitação e desenvolvimento

Carreira gerencial

• foco em resultados 

• foco do cliente 

• empowerment

• cooperação   

• comunicação 

• atitude empreendedora

• visão

Demais empregados

• habilidades específicas e 
conhecimentos técnicos
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• Gestão corporativa 

• Recursos humanos

• Planejamento estratégico e gestão de 
desempenho

• Relacionamento com a comunidade
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• Práticas leais de concorrência, combate à fraude e à corrupção

• Inclusão social

• Saúde e segurança 

• Respeito ao meio ambiente

• Não admitir trabalho infantil / forçado / discriminação

• Respeito às pessoas

• Salários dignos 

• Relacionamento ético e transparente

• Parcerias com a comunidade

• Compartilhamento de valores e práticas sustentáveis

Compromissos com a sociedade

“Buscar fornecedores e parceiros com as mesmas atitudes”
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Três programas nas áreas de atuação da Empresa

Foco: educação 
ambiental, recuperação 
de áreas, conscientização 
ecológica e racionalização 
do uso dos recursos 
naturais

Foco: valorização 
e fomento da 
cultura local

Foco: infância e 
adolescência, educação, 
qualificação, geração de 
emprego e renda

Programa 
Tractebel 
Energia de 
Desenvolvime
nto Cultural

Programa 
Tractebel 
Energia de 
Melhoria 
Ambiental

Programa 
Tractebel 
Energia de 
Inclusão Social 
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Programa de Melhoria Ambiental - exemplos

• Casa Familiar Rural - aulas de educação e gestão ambiental no município de 
Chopinzinho - PR

• Preservação de 25 nascentes na bacia do Rio Tubarão - SC

• Preservação de 25 nascentes na região da Hidrelétrica Machadinho, em conjunto 
com o Consórcio Machadinho – SC / RS

• 5 hortos florestais - Produção de 450 mil mudas de árvores nativas ao ano (300 
mil plantadas pela Tractebel Energia - as demais doadas à comunidade)
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Lei Rouanet:
• Projeto Orquestra Sinfônica nas Comunidades - SC

• Festival Internacional de Teatro de Bonecos - SC

• Biblioterapia - leitura para pacientes Hospital de Caridade 

• Balé Bolshoi

• Documentário Fritz Plaumman

• Projeto Orquestra Escola SC

• Festival de Cinema Rural - Lei Audiovisual - Piratuba SC

• Festival de Teatro Isnard Azevedo - Florianópolis SC

• Patrocínio da Orquestra Sinfônica Brasileira, Rio de Janeiro RJ

• Patrocínio Festival Internacional de Música da Aliança Francesa - SC

• Patrocínio Mostra de Cinema Infantil, Florianópolis SC

• Patrocínio Restauro da Catedral de Florianópolis SC

• Projeto de restauração do palacete Polidoro Santiago em Laguna SC

Programa de Desenvolvimento Cultural - exemplos
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Junior Achievement

Empreendedorismo e
conscientização para 
a sustentabilidade

Instituto Voluntários 
em Ação

Voluntariado on line

Programa 
Menor 
Aprendiz

Fórum 
Catarinense
pelo fim da 
violência 
e abuso sexual 
infanto-juvenil

Programa de Responsabilidade Social - exemplos

Prêmio  Empresa 
Cidadã, ADVB - SC

Boas práticas de 
responsabilidade social
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Responsabilidade socioambiental e fiscal – 2011

Atividade Valor* (R$ mil)

Implantação de Estreito - reservatório e programas 
socioambientais - parcela Tractebel Energia

106.360

Programa Investimento Social Estreito - parcela 
Tractebel Energia 22.090

Programas ambientais das usinas em operação 21.328

Programas de Responsabilidade Social - recursos 
próprios 2.188

Doações e patrocínios para ações incentivadas pelo 
Fundo da Infância e Adolescência e Lei Rouanet 7.810

Impostos Federais, Estaduais e Municipais 
consolidados 1.108.217

Compensação Financeira pela Utilização de 
Recursos Hídricos - parcela Tractebel Energia 159.209

* Acumulado durante o ano, sem correção monetária
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Centro de Cultura de Entre Rios do Sul

Centro de Cultura e Sustentabilidade
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Auditório

Museu

Centro de Cultura e Sustentabilidade

Biblioteca
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Comunicação institucional 
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Por Dentro da Tractebel 
José Carlos Cauduro Minuzzo - Diretor de Produção de Energia

Sustentabilidade: dimensões “eficiência operacional e responsabilidade 
socioambiental”

Florianópolis - setembro de 2012
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Aviso importante

Este material pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos ou resultados futuros de acordo com
a regulamentação de valores mobiliários brasileira e internacional. Essas declarações estão baseadas em certas
suposições e análises feitas pela Tractebel Energia, de acordo com a sua experiência e o ambiente econômico, nas
condições de mercado e nos eventos futuros esperados, muitos dos quais estão fora do controle da Tractebel Energia.
Fatores importantes que podem levar a diferenças significativas entre os resultados reais e as declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros incluem a estratégia de negócios da Tractebel Energia, as condições
econômicas brasileira e internacional, tecnologia, estratégia financeira, desenvolvimentos da indústria de serviços
públicos, condições hidrológicas, condições do mercado financeiro, incerteza a respeito dos resultados de suas
operações futuras, planos, objetivos, expectativas e intenções e outros fatores. Em razão desses fatores, os resultados
reais da Tractebel Energia podem diferir significativamente daqueles indicados ou implícitos nas declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros.

As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas como recomendação a potenciais investidores e
nenhuma decisão de investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas informações ou
opiniões. Nenhum dos assessores da Tractebel Energia ou partes a eles relacionadas ou seus representantes terá
qualquer responsabilidade por quaisquer perdas que possam decorrer da utilização ou  do conteúdo desta apresentação.

Este material inclui declarações sobre eventos futuros sujeitas a riscos e incertezas, as quais baseiam-se nas atuais
expectativas e projeções sobre eventos futuros e tendências que podem afetar os negócios da Tractebel Energia. Essas
declarações incluem projeções de crescimento econômico e demanda e fornecimento de energia, além de informações
sobre posição competitiva, ambiente regulatório, potenciais oportunidades de crescimento e outros assuntos.  Inúmeros
fatores podem afetar adversamente as estimativas e suposições nas quais essas declarações se baseiam.
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• Usinas da Tractebel Energia

• Filosofia de trabalho

• Atendimento aos requisitos da Aneel 
e ONS

• Indicadores de desempenho

• Meio ambiente e comunidade
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UHE Salto Osório
1.078 MW

UHE Itá
1.450 MW

UHE Machadinho
1.140 MW

UTE Alegrete
66 MW 

UHE Passo Fundo
226 MW 

UTE Charqueadas
72 MW 

UHE Salto Santiago
1.420 MW

UHE Ponte de Pedra
176,1 MW

PCH J. Gelazio da Rocha
23,7 MW

PCH Rondonópolis
26,6 MW

UEE Pedra do Sal
18 MW 

UEE Beberibe
25,6 MW

UHE São Salvador
243,2 MW 

UHE Cana Brava
450 MW 

UHE Estreito
1.087 MW 

PCH Areia Branca
20 MW

UCE Ibitiuva
30 MW

UTE William Arjona
190 MW 

UCE Lages
28 MW 

UTE Jorge Lacerda A, B e C 
857 MW 

Capacidade Instalada :
Hidráulica: 7.270 MW
Térmica: 1.185 MW.
Complementares: 175 MW
Total: 8.630 MW.

,

Usinas da Tractebel Energia – potência operada
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3.719 3.799 

4.700 
4.966 

5.890 5.918 5.918 5.918 5.918 5.918 
6.188 

6.431 6.472 
6.690 

6.908 

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Itá 225 MW 
Arjona 40 MW

Arjona 70 MW
Machadinho 403,86 MW
Cana Brava  450 MW

Lages 28 MW São Salvador 
243,2 MW

Ponte de Pedra 176,1 MW
Rondonópolis 26,6 MW
José Gelazio 23,7 MW
Beberibe 25,6 MW
Pedra do Sal  18 MW

Privatização
Gerasul

Estreito
217,78 MW

Ibitiúva 21,2 MW
Areia Branca 19,8 MW

Arjona 80 MW

Itá 901,5 MW

Obs:  -  Considera somente a parte da TBLE.
- No período de 2003 a 2006 ocorreram as mudanças regulatórias no setor elétrico. 
- Diferentemente do critério usado pelo RI, o gráfico considera a entrada das unidades 

geradoras de uma usina no seu respectivo ano. 

Estreito
217,78 MW

Capacidade instalada da Tractebel Energia (1998 – 2012) 



6

Capacidade instalada por empregado da DP e da Tractebel
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• Usinas da Tractebel Energia

• Filosofia de trabalho

• Atendimento aos requisitos da Aneel 
e ONS

• Indicadores de desempenho

• Meio ambiente e comunidade
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DGT
Geração Térmica

DGH
Geração Hidráulica

AMA
Meio Ambiente

Núcleos de Apoio
Administrativo 

TMS
Tractebel 

Manutenção e Serviços

DOP
Controle

da Produção

DF
Diretoria Financeira e de

Relações com Investidores

DI / DE

DC
Diretoria de 

Planejamento
e Controle

DA
Diretoria

Administrativa

Organização Matricial

ENG
Engenharia 

de Manutenção
Diretoria de Implantação de Projetos /

Diretoria de Comercialização de Energia

Filosofia de trabalho – Diretoria de Produção
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• 22 usinas (9 hidros, 3 PCHs, 2 eólicas, 2 biomassa, 1 gás natural, 1 óleo
pesado e 4 carvão mineral) distribuídas em 12 estados (RS, SC, PR, SP, MG,
MT, MS, GO, MA, TO, CE e PI)

• Foco da estrutura no core business da Empresa: geração hidrelétrica,
termelétrica, energias complementares (PCH, cogeração e eólicas)

• Gestão centralizada / execução descentralizada / regionais

• Políticas corporativas centralizadas na sede da Companhia

• Estrutura flexível (O&M próprio ou contratado, termo e hidro juntos ou
separados), visando adequá-la às necessidades de cada área

Premissas consideradas na definição da estrutura organizacional da 
Diretoria de Produção:   

Filosofia de trabalho – Diretoria de Produção
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• Expansão através do Modelo de Regionais (forma modular)

• Otimização dos recursos humanos, equipamentos, ferramentas e materiais

• Autonomia máxima para as áreas de O&M dentro dos seus limites de
competência

• Engenharia de O&M com foco em análise, estudos e planejamento

• Uniformidade de procedimentos entre as áreas da DP e áreas corporativas da
Empresa

• Forma de trabalho matricial entre as áreas da DP e da Companhia

Premissas consideradas na definição da estrutura organizacional da 
Diretoria de Produção:   

Filosofia de trabalho – Diretoria de Produção
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• Sistema SIG (Sistema Integrado de Gestão da Qualidade, Meio Ambiente,
Responsabilidade Social, Saúde e Segurança no Trabalho) deve agregar valor
ao negócio de produção

• Gestão de O&M utiliza os seguintes sistemas de informação:

• ERP – Enterprise Resource Planning (Oracle)
• Maximo (sistema de gestão da manutenção – IBM)
• SAU – Sistema de Acompanhamento das Usinas (sistema de informação da 

operação desenvolvido internamente)

• Gerenciamento dos contratos e compras feito, diretamente, pelas áreas de
produção (descentralizado), exceção para importações

• Contratação de serviços considerados não estratégicos

Premissas consideradas na definição da estrutura organizacional da 
Diretoria de Produção:   

Filosofia de trabalho – Diretoria de Produção
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DP
Diretoria de Produção de 

Energia

AMA
Meio Ambiente

DGH
Geração Hidráulica

DOP
Operação da Produção

DGT
Geração Térmica

UHCB

TMSH-RI

NART

ENG
Engenharia de 
Manutenção

TMS
Tractebel Manutenção 

e Serviços

REEL
Regional 
Eólicas

REJL
Regional 

Jorge Lacerda

RERS
Regional

Rio Grande do Sul

UHSA

UHET

UHPP

PHAB

PHJG

PHRO

UHSS

UHSO

UHIT

UHMA

UHPF

UTCH

UTAL

NARCNARI NARU NAJL NARS

TMSH-RT TMSH-RU TMST-JL TMST-RS

UTLA

UTLB

UTLC

UCLA

UTWA

UTIB

UEBB

UEPS

5 Eólicas

Meio Ambiente

Legenda

Operação UHEs

Manutenção

Operação Produção

Operação UTEs

Núcleos Adiminstrativos

Engenharia

CEUT

TMSH
Central Manutenção 

Hidrelétrica

TMST
Central Manutenção 

Térmica

TMSS
Central Manutenção 

Sistema

NAEL

Áreas Futuras

RERI
Regional 
Iguaçu

RERT
Regional 
Tocantins

RERC
Regional 

Correntes

RERU
Regional 
Uruguai

Estrutura organizacional da Diretoria de Produção
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Planejamento Médio Prazo (5 anos)

Planejamento Curto Prazo (1 ano) Objetivos Empresariais

Metas Anuais
Custos
O&M Orçamento Anual

Planejamento Longo Prazo (15 anos)

Planejamento de O&M X orçamento – usinas da Tractebel
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• Usinas da Tractebel Energia

• Filosofia de trabalho

• Atendimento aos requisitos da Aneel 
e ONS

• Indicadores de desempenho

• Meio ambiente e comunidade
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Atendimento aos requisitos da Aneel e ONS – operação, 
supervisão e medição das usinas da Tractebel

SALTO OSÓRIO SALTO SANTIAGO

ITÁ 

ALEGRETE

JORGE LACERDA

LAGES

ESTREITO

SÃO SALVADOR

TRACTEBEL
COG

ONS
CORS-NCO ONS

CORS-S

supervisão e medição das usinas da Tractebel
   CHARQUEADAS

SÃO SALVADOR
WILLIAM ARJONA

PONTE PEDRA

CANA BRAVA MACHADINHOPASSO FUNDO
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A Tractebel Energia opera as suas usinas de acordo com:

• As instruções normativas e operativas do ONS

• Os Procedimentos de Rede elaborados pelo ONS e aprovados pela Aneel 
(definem procedimentos e requisitos para o planejamento, programação 
e operação em tempo real das usinas para atender o Sistema Interligado 
Nacional)

• As obrigações estabelecidas nos Contratos de Concessão da Aneel

• As demais normas, regulamentos e leis vigentes para o setor elétrico 
brasileiro

• Certificação dos operadores a cada 3 anos  (competência técnica e de 
saúde física e mental)

Atendimento aos requisitos da Aneel e ONS
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• Usinas conectadas diretamente com os Centros de Operação do ONS

• ONS despacha usinas diretamente e se comunica com os operadores em 
tempo real

• O COG/DOP da Tractebel Energia faz a supervisão, medição da geração e a 
programação das intervenções nas unidades geradoras das usinas

Atendimento aos requisitos da Aneel e ONS
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• Usinas da Tractebel Energia

• Filosofia de trabalho

• Atendimento aos requisitos da Aneel 
e ONS

• Indicadores de desempenho

• Meio ambiente e comunidade
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Indicadores de desempenho 2001 – 2011



20

• Usinas da Tractebel Energia

• Filosofia de trabalho

• Atendimento aos requisitos da Aneel 
e ONS

• Indicadores de desempenho

• Meio ambiente e comunidade
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Respeito ao meio ambiente / política TBLE:

• A Tractebel Energia deve contribuir para melhorar de forma sustentada a 
qualidade de vida, preservando o nosso meio ambiente. O respeito pelo 
meio ambiente está no centro de nossa estratégia e de nossa política

Meio ambiente – Tractebel Energia
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Controle de qualidade do ar – Complexo Jorge Lacerda, Unidade de 
Cogeração Lages e Ibitiúva Bioenergética

• Melhoria da eficiência dos precipitadores eletrostáticos – Usinas 
Termelétricas Jorge Lacerda A, B e C – redução das emissões de material 
particulado > 63%

• Controle da emissão de particulados na Unidade Cogeração Lages e 
Ibitiúva Bioenergética

Controle da qualidade do ar – Usina Termelétrica Charqueadas

• Filtro de mangas – 99,95% de eficiência
Emissão de material particulado – redução de 400 mg/Nm3 para menos 
de 80 mg/Nm3   

• Dessulfurizador de gases
Emissão de SO2 – primeira usina a carvão do país com controle para 
diminuição de emissão de SO2 (>90% de redução alcançada)

Meio ambiente – usinas da Tractebel
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Redução consumo anual de água – Complexo Termelétrico Jorge 
Lacerda

• Evitada a captação de 14,5 milhões de m3 de água por ano (alterado de 
ciclo aberto para ciclo fechado de água)

• Sistema de Aproveitamento de Água de Percolação na Usina Hidrelétrica 
Itá, Usina Hidrelétrica Machadinho e Usina Hidrelétrica Salto Osório

• Redução do uso de produtos químicos no tratamento de água potável 
nas usinas

Meio ambiente – usinas da Tractebel
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Preservação ambiental – Complexo Termelétrico Jorge Lacerda

• Readequação/unificação do Sistema de Transporte de Cinza Úmida das 
Usinas Termelétricas Jorge Lacerda A e B

Recuperação ambiental – Complexo Termelétrico Jorge Lacerda

• Readequação do pátio de carvão das Usinas Termelétricas Jorge Lacerda 
A, B e C (impermeabilização)

• Recuperação ambiental do pátio da ex-CAEEB (Companhia Auxiliar de 
Empresas Elétricas Brasileiras) (Parque Ambiental)

• Recuperação ambiental do Banhado da Estiva dos Pregos
• Recuperação ambiental da Bacia de Finos da CSN

Meio ambiente – usinas da Tractebel
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Meio ambiente – Tractebel Energia
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Projeto de Recuperação e Proteção de Nascentes 

• 25 nascentes 
recuperadas na região 
do Complexo 
Termelétrico Jorge 
Lacerda  (beneficiando 
24 propriedades)

• 118 nascentes na região de 
Chopinzinho, município lindeiro da 
Usina Hidrelétrica Salto Osório 
(beneficiando 128 famílias e 2 
centros comunitários)

• 27 nascentes (em curso) 
no município de 
Machadinho, região da 
Usina Hidrelétrica 
Machadinho (beneficiando 
25 proprietários)

Meio ambiente – Tractebel Energia
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Hortos florestais

Complexo Termelétrico Jorge Lacerda, Usina Hidrelétrica Salto Osório, Usina 
Hidrelétrica Itá, Usina Hidrelétrica Passo Fundo, Usina Hidrelétrica Cana Brava e 
Usina Hidrelétrica São Salvador.

• Capacidade de produção de 450 mil 
mudas/ano

• Plantio de 300 mil mudas/ano

• Plantio da faixa ciliar dos reservatórios

• Distribuição gratuita de mudas para a 
comunidade

• Conservação/reprodução de espécies 
em risco de extinção  

Meio ambiente – usinas da Tractebel Energia
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Ações sociais:

Centro de Cultura e Sustentabilidade 

• Entre Rios do Sul – Usina Hidrelétrica Passo Fundo (em atividade desde 
jul/11)

• Quedas do Iguaçu – Usina Hidrelétrica Salto Osório (previsto para 
mai/13)

• Alto Bela Vista – Usina Hidrelétrica Itá (previsto para mar/13)
• Capivari de Baixo – Complexo Termelétrico Jorge Lacerda (previsto para 

jun/13)

Tractebel Energia – sociedade 
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Projeto Sistema Agroflorestal Cambona IV

Usina Hidrelétrica Machadinho

80 produtores beneficiados

Tractebel Energia – sociedade 
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Programa de Visita às Usinas (2011):

Usina Hidrelétrica Itá ~ 10.000/ano

Complexo Termelétrico Jorge Lacerda ~ 11.000/ano

Usinas Hidrelétricas Salto Osório e Salto Santiago ~ 4.500/ano

Usina Hidrelétrica Machadinho ~ 10.000/ano

Usina Hidrelétrica Passo Fundo ~ 1.500/ano

Usina Hidrelétrica Ponte Pedra ~ 250/ano

Usina Hidrelétrica São Salvador ~ 200/ano

Unidade Cogeração Lages ~ 900/ano

Usina Hidrelétrica Cana Brava ~ 1.500/ano

Usina Termelétrica Charqueadas ~ 650/ano

• Aproximadamente 40 mil visitantes por ano   

Tractebel Energia – sociedade 
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Certificação do Sistema Integrado de Gestão - SIG conforme as 
Normas NBR ISO e BS OHSAS

• 15 usinas certificadas conforme as Normas ANBT NBR ISO 9001:2008, 
ABNT NBR ISO 14001:2004 e BS OHSAS 18001:2007

• Escopo: Usina Hidrelétrica Itá, Usina Hidrelétrica Machadinho, Usina 
Hidrelétrica Passo Fundo, Usina Hidrelétrica Salto Osório, Usina Hidrelétrica 
Salto Santiago, Usina Hidrelétrica Cana Brava, Usina Hidrelétrica São 
Salvador, Usina Hidrelétrica Ponte Pedra, Complexo Termelétrico Jorge 
Lacerda (Usinas Termelétricas Jorge Lacerda A, B e C), Usina Termelétrica 
Charqueadas, Usina Termelétrica Alegrete, Usina Termelétrica William 
Arjona e Unidade Cogeração Lages, nas atividades de Operação, 
Manutenção, Meio Ambiente, Utilidades, Administração, Saúde e Segurança 
no Trabalho, Sistemas de Apoio Corporativo às Usinas pelo DRH e Cadeia de 
Suprimentos do DPS (Documentação, Suprimentos e Serviços Gerais)

Certificação das usinas da Tractebel Energia
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Por Dentro da Tractebel 
Edson Luiz da Silva - Diretor de Planejamento e Controle

Sustentabilidade: dimensões “regulação e gestão estratégica”

Florianópolis - setembro de 2012
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Aviso importante

Este material pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos ou resultados futuros de acordo com
a regulamentação de valores mobiliários brasileira e internacional. Essas declarações estão baseadas em certas
suposições e análises feitas pela Tractebel Energia, de acordo com a sua experiência e o ambiente econômico, nas
condições de mercado e nos eventos futuros esperados, muitos dos quais estão fora do controle da Tractebel Energia.
Fatores importantes que podem levar a diferenças significativas entre os resultados reais e as declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros incluem a estratégia de negócios da Tractebel Energia, as condições
econômicas brasileira e internacional, tecnologia, estratégia financeira, desenvolvimentos da indústria de serviços
públicos, condições hidrológicas, condições do mercado financeiro, incerteza a respeito dos resultados de suas
operações futuras, planos, objetivos, expectativas e intenções e outros fatores. Em razão desses fatores, os resultados
reais da Tractebel Energia podem diferir significativamente daqueles indicados ou implícitos nas declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros.

As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas como recomendação a potenciais investidores e
nenhuma decisão de investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas informações ou
opiniões. Nenhum dos assessores da Tractebel Energia ou partes a eles relacionadas ou seus representantes terá
qualquer responsabilidade por quaisquer perdas que possam decorrer da utilização ou  do conteúdo desta apresentação.

Este material inclui declarações sobre eventos futuros sujeitas a riscos e incertezas, as quais baseiam-se nas atuais
expectativas e projeções sobre eventos futuros e tendências que podem afetar os negócios da Tractebel Energia. Essas
declarações incluem projeções de crescimento econômico e demanda e fornecimento de energia, além de informações
sobre posição competitiva, ambiente regulatório, potenciais oportunidades de crescimento e outros assuntos.  Inúmeros
fatores podem afetar adversamente as estimativas e suposições nas quais essas declarações se baseiam.
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Presidência
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Diretoria de Planejamento e Controle
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• A Tractebel se relaciona com 
diversos órgãos de governo e de 
Estado

CNPE

Ministério de Minas e 
Energia

Empresa de 
Planejamento

Energético

Agência Nacional de 
Energia Elétrica

(Regulador)

Câmara de 
Comercialização de 

Energia Elétrica

Operador Nacional
do Sistema Elétrico

Comitê de 
Monitoramento do 

Setor Elétrico

Governo

Estado e 
Autarquias

Conselho Nacional
de Política
Energética

• Conforme seus interesses, atua 
diretamente ou por meio de 
associações setoriais: ABRACEEL 
(comercializadores), APINE 
(produtores independentes), 
ABRAGE (grandes geradores)

MME EPECMSE

ANEEL

CCEEONS

Legislativo

Câmara dos 
Deputados Senado

Relacionamento com Regulador e Operador 
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MP 579/2012 (1/2)

Objetivo

• Redução  do custo da energia elétrica percebido pelos consumidores via redução de 
encargos setoriais, aportes da união e prorrogação de concessões de geração, 
transmissão e distribuição

• O benefício da prorrogação de concessões de geração será percebido diretamente apenas 
pelos consumidores cativos enquanto que os demais benefícios serão também alocados 
ao mercado livre

• Os efeitos da redução das tarifas serão percebidos a partir de 2013

Arcabouço

• As concessões de G, T e D , outorgadas antes da publicação da Lei nº 8.987/95 e não 
licitadas, serão prorrogadas por 30 anos desde que os concessionários aceitem 
remuneração exclusivamente via tarifas para cobertura de custos de O&M, encargos, 
tributos e, quando couber, uso de transmissão e distribuição

• Encargos setoriais serão eliminados ou reduzidos. As utilizações desses encargos serão 
mantidas  por meio de aportes do Tesouro

• Está mantido o reembolso pela CDE do carvão mineral usado para termoeletricidade
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MP 579/2012 (2/2)

• A energia das concessões hidrelétricas prorrogadas será direcionada exclusivamente 
ao mercado regulado por meio de cotas

• Na distribuição das cotas, a ANEEL deverá buscar o equilíbrio na redução das 
tarifas ao consumidor final 

• Em média, a redução esperada é de R$ 18/MWh

• Com essa redução, a tarifa de algumas distribuidoras pode voltar a ser atrativa 
para grandes indústrias, migrando consumidores livres de volta ao ambiente 
regulado

• A redução esperada dos encargos, percebida igualmente no ACR e no ACL, é da 
ordem de R$ 18/MWh

• A redução da transmissão deve ser entre R$ 6/MWh e R$ 12/MWh

• A redução da distribuição deve ser baixa, dado que as empresas já estão submetidas a 
redução substancial do WACC no 3° ciclo de revisão tarifária
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Regras de contratação de energia

• Fim da contratação ex-post (Portaria MME nº 455/2012)

• Pode apresentar alguns problemas operacionais, mas traz mais segurança para 
as operações do mercado e induz à contratação de mais longo prazo

• O benefício da divulgação de preços é discutível

• Contratos customizados (distintos entre si) e momento da negociação 
podem levar à comparação de produtos diferenciados entre si

• Necessidade de regras para comercialização da energia excedente dos contratos 
bilaterais dos consumidores livres

• Reduz riscos de sobrecontratação dos consumidores

• Fomenta a contratação de longo prazo e expansão do parque gerador

• Necessidade de aprimoramento das garantias financeiras na CCEE 

• Bilateralização dos efeitos de inadimplemento

• Aumenta a segurança das operações para os todos os agentes
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Grandes investimentos, com 
longo prazo de maturação, 
complexidade tecnológica e 

operacional, impactos sociais e 
ambientais

Confiança
Estabilidade

Transparência
Previsibilidade

Quanto mais seguro o ambiente de investimentos, menos riscos são 

precificados e menor será o custo final da energia

Estabilidade regulatória e institucional
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Pontos de atenção:

• Os recursos 
consideram usinas 
que ainda não 
iniciaram construção

• O balanço depende 
da entrada em 
operação comercial 
das usinas do Rio 
Madeira

• A sobra sistêmica 
não implica em 
sobreoferta para o 
mercado livre
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• O equilíbrio entre oferta e demanda é instável, 
dado o conjunto de fatores de influência:

• Projeção da demanda

• Entrada em operação comercial dos 
empreendimentos de geração

• Entrada em operação comercial das 
instalações da Rede Básica (linhas de 
transmissão e subestações)

• Projeção de geração das pequenas usinas 
(PCHs, eólicas, biomassa)

Cenários de oferta e demanda
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• Total de fontes renováveis permanecerá em 83%

• Prioridade para fontes alternativas: PCH, eólicas, biomassa: de 9 GW (8%) para 27 GW (16%)

• Participação das grandes hidros cairá de 76% para 67%, apesar de 32 GW de crescimento 
absoluto

• Há expansão termelétrica, mas baseada em gás natural e sem previsão de UTEs a carvão

• Investimentos de cerca de R$ 190 bi

• Novas plantas: R$ 100 bi

• 55% para grandes hidros e 45% para fontes alternativas

2010: 110 GW 2020: 171 GW

Fonte: EPE - Plano Decenal de Expansão
                        

+55%

Características da oferta
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16

Estamos internalizando corretamente todos os custos da redução dos 
reservatórios de acumulação?

Água armazenada 
no período úmido 
será insuficiente 
para atendimento 
da demanda 
durante o período 
seco: 

Construção de mais 
termelétricas para 
atendimento da 
demanda

Expansão baseada em hidrelétricas a fio d’água
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Operação do sistema mais desafiadora e 
com preços mais voláteis

Ausência de 
novas 

termelétricas 
de base

Proliferação 
de fontes 

intermitentes

Hidrelétricas 
sem grandes 
reservatórios

novas 
termelétricas 

de base

Proliferação 
reservatórios

• Extrema dependência do despacho 
termelétrico no período seco

• Dificuldade de seguimento da carga ao 
longo do dia

• Despacho termelétrico mais intenso: 
mais volatilidade e PLD mais elevado

Impacto na operação do sistema e no PLD
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PLD médio do Sudeste

Volatilidade anual do PLD do Sudeste

Volatilidade anual do índice Ibovespa

... mas a volatilidade não é um problema em si:

A volatilidade(*) do PLD é muito superior à do Ibovespa...

Os consumidores com contratos bilaterais de médio e longo prazo não 
percebem risco, uma vez que a exposição ao PLD é assumida pelo vendedor

* A Volatilidade anualizada é o desvio padrão dos retornos logarítmicos, ajustada pelo número de observações anuais 

Volatilidade dos preços
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Mercado regulado: efeitos da MP 579/2012

Estimativa de Redução Percentual nas Tarifas *

Estimativa da Tractebel* Com base na tarifa final do consumidor cativo: inclui energia, fio, encargos e tributos
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Preço spot: como estávamos há seis anos?
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Observações:
• Os preços assinalados são apenas um indicativo, o CMO depende também de aspectos operativos
• Usinas bicombustíveis hoje declaram CVU para operação a óleo por falta de gás

Base de preços correntes
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Preço spot: como estávamos há seis anos?
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Ref: jun/2012

104,7

102,2

Leilões em 2010
ANE – Leilão de Energia Nova

AAE – Leilão de Energia Alternativa

ARE – Leilão de Energia de Reserva

Leilão de Projeto Estruturante Leilões em 2011

1.
54

4

72,5

144,8

102,2102,2104,7
109,5

Teles Pires

Resultados dos leilões de energia nova
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• Preço teto de R$ 112/MWh

• Empreendimentos cadastrados

• A Petrobras anunciou que não terá gás, portanto as termelétricas não deverão ser habilitadas

• Para 2015 há uma sobreoferta de energia no ACR, consequentemente espera-se uma demanda
     muito baixa para esse leilão, podendo até mesmo não existir demanda declarada

TIPO DE PROJETO  Nº DE INSCRITOS  OFERTA (MW)
Termelétrica a gás natural 26 10.343
Termelétrica à biomassa 24 1.094
Eólica 583 14.260
Pequena Central Hidrelétrica (PCH) 27 420
Hidrelétrica 3 941
Total 663 27.058

Próximos leilões: leilão A-3 (11/out/2012)
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• Empreendimentos cadastrados

• Hidrelétricas cadastradas – (preços de referências estabelecidos pelo TCU em 2011)

Próximos leilões: leilão A-5 (25/out/2012)

Empreendimento Rio/UF Potência instalada
(MW)

Garantia física
(MW médios)

Preço de referência
(R$/MWh)

Ribeiro Gonçalves Parnaíba/PI 113 85,9 86
Sinop Teles Pires/MT 400 241,4 126

Cachoeira Caldeirão Araguari/AP 219 133,1 101

• Em 2012, o TCU emitiu nova avaliação, sugerindo redução de 2% a 5% dos preços dessas usinas

Expectativa  como será a “comunicação”  entre ACR e ACL com respeito a 
preços

TIPO DE PROJETO Nº DE INSCRITOS OFERTA (MW)
Termelétrica a gás natural 23 8.506
Termelétrica à biomassa 12 713
Eólica 508 12.547
Pequena Central Hidrelétrica (PCH) 29 473
Hidrelétrica 13 2.859
TOTAL 585 25.098
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Em finanças, o retorno de um investimento pode ser obtido pela variação 
logarítmica entre duas observações consecutivas 

𝑢𝑡 = 𝑙𝑙 𝑝𝑡 − 𝑙𝑙 𝑝𝑡−1

A volatilidade é o desvio padrão dos retornos:

 𝜎 =
∑ 𝑢𝑡 − 𝑢� 2

𝑃

A volatilidade anualizada é o ajuste da métrica de volatilidade em função 
do período de observação

𝜎𝑎 = 𝜎 ∙ 𝑃  , com P = número de períodos de observação  
(P = 52 para ajuste anual com observações 

semanais)

Slide de apoio - definição de volatilidade
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Marco Antônio Amaral Sureck - Diretor de Comercialização de Energia

Sustentabilidade: dimensão “cliente”

Florianópolis - setembro de 2012
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Aviso importante

Este material pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos ou resultados futuros de acordo com
a regulamentação de valores mobiliários brasileira e internacional. Essas declarações estão baseadas em certas
suposições e análises feitas pela Tractebel Energia, de acordo com a sua experiência e o ambiente econômico, nas
condições de mercado e nos eventos futuros esperados, muitos dos quais estão fora do controle da Tractebel Energia.
Fatores importantes que podem levar a diferenças significativas entre os resultados reais e as declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros incluem a estratégia de negócios da Tractebel Energia, as condições
econômicas brasileira e internacional, tecnologia, estratégia financeira, desenvolvimentos da indústria de serviços
públicos, condições hidrológicas, condições do mercado financeiro, incerteza a respeito dos resultados de suas
operações futuras, planos, objetivos, expectativas e intenções e outros fatores. Em razão desses fatores, os resultados
reais da Tractebel Energia podem diferir significativamente daqueles indicados ou implícitos nas declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros.

As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas como recomendação a potenciais investidores e
nenhuma decisão de investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas informações ou
opiniões. Nenhum dos assessores da Tractebel Energia ou partes a eles relacionadas ou seus representantes terá
qualquer responsabilidade por quaisquer perdas que possam decorrer da utilização ou  do conteúdo desta apresentação.

Este material inclui declarações sobre eventos futuros sujeitas a riscos e incertezas, as quais baseiam-se nas atuais
expectativas e projeções sobre eventos futuros e tendências que podem afetar os negócios da Tractebel Energia. Essas
declarações incluem projeções de crescimento econômico e demanda e fornecimento de energia, além de informações
sobre posição competitiva, ambiente regulatório, potenciais oportunidades de crescimento e outros assuntos.  Inúmeros
fatores podem afetar adversamente as estimativas e suposições nas quais essas declarações se baseiam.
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• Portfólio de clientes

• Relacionamento e satisfação de 
clientes

• Consumidores livres

• Vendas em 2012
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Evolução do balanço de energia da Tractebel

* Posição em 30/06/2012
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• Vendas de médio e longo prazo buscando assegurar um fluxo de caixa sustentável
para a Companhia

• Ampliação da carteira de clientes livres com energia convencional e incentivada

• Foco em consumidores bem posicionados em seus mercados de atuação e com forte
background financeiro

• Manutenção de um portfólio diversificado em termos de setores industriais e
comerciais atendidos

• Evitar concentração de grandes quantidades de energia em poucos clientes

• Fornecimento concentrado nos submercados Sul e Sudeste/Centro-Oeste onde se
concentra a maior parte da geração da Companhia. Recente ampliação da geração no
Nordeste tem permitido uma atuação comercial também nesse submercado

Estratégia comercial



7

• Balanço de energia

• Estratégia comercial

• Portfólio de clientes

• Relacionamento e satisfação de 
clientes

• Consumidores livres

• Vendas em 2012



8

• Na privatização eram apenas 6 clientes

• Hoje temos contratos com:
• 37 distribuidoras
• 17 comercializadoras
• clientes livres:

– 137 empresas de mais de 100
diferentes grupos empresariais

– 235 sites industriais e comerciais
atendidos

• 1.285 MW médios contratados diretamente
com clientes livres e 1.508 MW médios
quando consideradas também as  
comercializadoras e PIEs de clientes livres

• Fornecimento para clientes livres em 14
estados de 4 regiões do país:
• Sudeste (SP, RJ, MG, ES)
• Centro-Oeste (MS, MT, GO, DF)
• Sul (RS, SC, PR)
• Nordeste (PB, BA, AL)

Portfólio de clientes
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Outros: Comércio; Madeira e Móveis; Transporte; Agricultura, Pecuária e Atividades Afins; Água e Saneamento; Edição, Impressão, Informação e
Comunicação

* Posição em 30/06/2012 – Base: 1.508 MW médios (Clientes Livres + Comercializadoras e PIEs de Clientes Livres)

Diversificação do portfólio de clientes livres
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• Foco na melhoria do relacionamento e retenção dos
clientes

• Equipe exclusiva para gestão dos contratos e
relacionamento com clientes

• Diversas ações de relacionamento:

– Visita às usinas (roteiro hidrelétricas – UHE Itá;
roteiro termelétricas – CTJL e Unidade de
Cogeração Lages; roteiro eólicas – UEE Beberibe)

– Organização e patrocínio de eventos do setor
elétrico e setores da indústria

– Marketing experience: eventos especiais para integrar a alta
administração da Tractebel e seus clientes (Wine Experience,
Democooking, evento institucional de final de ano)  

– “Clientes on Line”: canal de comunicação on line com os
clientes

– Diagnóstico de eficiência energética: 25 sites industriais
atendidos desde 2004. Programa tem ajudado na negociação
de novos contratos e na retenção de clientes

– Pesquisas de satisfação: realizadas bianualmente com todo o
portfólio de clientes livres. Próxima pesquisa sendo realizada
em set/2012

Programa de relacionamento com clientes
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• Primeira pesquisa realizada em 2005

• A partir de 2006 a pesquisa passou a ser
realizada a cada 2 anos

• Objetivo é medir o índice de satisfação
dos clientes livres em relação a
diferentes aspectos como: negociação,
atendimento, produtos e serviços etc.

• Pesquisas tem sido realizadas pela
consultoria Carvalho & Mello

• Índice de satisfação crescente desde
2005

• Em 2010 houve 96,9% de clientes muito
satisfeitos e satisfeitos

• Pesquisa 2012 sendo realizada em
setembro

• Avaliada toda a base de clientes livres
do portfólio. Em 2010 foram 66 e em
2012 serão 116

Pesquisa de satisfação com clientes livres
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747

556

* Fonte: CCEE - Posição em 31/05/2012

Mercado livre – Brasil (convencionais e especiais)
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• O número de consumidores livres convencionais (>3 MW) se mantém praticamente
constante desde 2008, havendo poucas empresas potencialmente livres que ainda não
migraram

• Grande crescimento da participação dos consumidores livres especiais (>0,5 MW) no
mercado livre a partir de 2010

• Consumidores livres especiais já contratam mais de 1.300 MW médios, representando
cerca de 12,7% do mercado livre e 2,4% do mercado total

• Dos 1.303 consumidores registrados na CCEE, 747 (57,3%) são consumidores livres
especiais

• Mesmo mantidos os critérios de elegibilidade atuais, o segmento de consumidores livres
especiais tem um potencial de crescimento de cerca de 10.000 MW médios e tornou-se
uma oportunidade para viabilização de projetos de energia alternativa que não tem sido
competitivos nos leilões do ambiente regulado (eólicas, biomassa, etc.)

• A Tractebel estrategicamente decidiu aumentar sua participação neste segmento em
2010 e tem hoje em seu portfólio 26 clientes desse tipo, com mais de 67 sites
industriais e comerciais atendidos e um montante total contratado de cerca de 65 MW
médios

Consumidores convencionais e especiais – Brasil
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NÚMERO DE CONTRATOS NO ACL VOLUME CONTRATADO NO ACL

NÚMERO DE CONTRATOS COM CONSUMIDORES 
LIVRES DENTRO DO ACL

VOLUME DE CONTRATADO COM 
CONSUMIDORES LIVRES DENTRO DO ACL

Cerca de 50% são contratos de 2 anos ou menos

Cerca de 30% são contratos de 2 anos ou menos

* Fonte: CCEE - Posição em 31/05/2012

Prazo médio dos contratos no mercado livre - Brasil
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• Nos últimos 2 anos os consumidores têm procurado se contratar por prazos menores (1
a 3 anos)

• Essa tendência foi motivada pelas incertezas relacionadas à renovação das concessões,
renovação dos contratos de energia existente e anúncios do governo sobre potenciais
reduções de tributos e encargos setoriais

• Como consequência, houve reflexo, ainda que em menor proporção, no prazo médio
dos contratos com clientes livres da Tractebel:

• Com as recentes medidas do governo (definição com respeito às concessões e
renovação de contratos, proibição de registro de contratos ex-post) espera-se uma
mudança dessa tendência, com o retorno da contratação a mais longo prazo

Prazo médio dos contratos no mercado livre - Brasil

Ano de Assinatura 
dos Contratos

Prazo Médio de 
Contratação         

(Anos)

2007 7,9
2008 7,1
2009 7,0

2010 5,3
2011 4,6
2012 3,8
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• Até ago/2012 foram fechados 35 novos negócios de venda de energia convencional e 9 de
venda de energia incentivada

• Venda de energia convencional:

– 17 negócios com novos clientes livres

– 10 renovações ou extensões de prazo de contratos com clientes livres

– 7 aumentos de quantidade em contratos existentes com clientes livres

– 1 contrato com comercializadora

• Novos negócios totalizaram a venda de 4.867 GWh de energia convencional por meio de
contratos com prazo de fornecimento variando de 1 a 7 anos (3,6 anos em média) –
equivalente a 156,3 MW médios

• Venda de energia incentivada:

– 7 negócios com novos clientes livres

– 1 negócio com empresa já cliente com energia convencional

– 1 contrato com comercializadora

• Novos negócios totalizaram a venda de 462 GWh de energia incentivada por meio de
contratos com prazo de fornecimento variando de 2 a 5 anos (3 anos em média) –
equivalente a 17,8 MW médios

Vendas de energia em 2012 - Tractebel
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Por Dentro da Tractebel

José Luiz Jansson Laydner - Diretor de Desenvolvimento e 
Implantação de Projetos

Sustentabilidade: dimensão “crescimento”

Florianópolis - setembro de 2012

Tractebel Energia | GDF SUEZ - Todos os Direitos Reservados
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Aviso importante

Este material pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos ou resultados futuros de acordo com

a regulamentação de valores mobiliários brasileira e internacional. Essas declarações estão baseadas em certas

suposições e análises feitas pela Tractebel Energia, de acordo com a sua experiência e o ambiente econômico, nas

condições de mercado e nos eventos futuros esperados, muitos dos quais estão fora do controle da Tractebel Energia.

Fatores importantes que podem levar a diferenças significativas entre os resultados reais e as declarações de

expectativas sobre eventos ou resultados futuros incluem a estratégia de negócios da Tractebel Energia, as condições

econômicas brasileira e internacional, tecnologia, estratégia financeira, desenvolvimentos da indústria de serviços

públicos, condições hidrológicas, condições do mercado financeiro, incerteza a respeito dos resultados de suas

operações futuras, planos, objetivos, expectativas e intenções e outros fatores. Em razão desses fatores, os resultados

reais da Tractebel Energia podem diferir significativamente daqueles indicados ou implícitos nas declarações de

expectativas sobre eventos ou resultados futuros.

As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas como recomendação a potenciais investidores e

nenhuma decisão de investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas informações ou

opiniões. Nenhum dos assessores da Tractebel Energia ou partes a eles relacionadas ou seus representantes terá

qualquer responsabilidade por quaisquer perdas que possam decorrer da utilização ou do conteúdo desta apresentação.

Este material inclui declarações sobre eventos futuros sujeitas a riscos e incertezas, as quais baseiam-se nas atuais

expectativas e projeções sobre eventos futuros e tendências que podem afetar os negócios da Tractebel Energia. Essas

declarações incluem projeções de crescimento econômico e demanda e fornecimento de energia, além de informações

sobre posição competitiva, ambiente regulatório, potenciais oportunidades de crescimento e outros assuntos. Inúmeros

fatores podem afetar adversamente as estimativas e suposições nas quais essas declarações se baseiam.
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• UHE Estreito

• Complexo Eólico Trairi

• Porto do Delta

• Desenvolvimento de Projetos
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Descrição do projeto e status atual

Sete das oito unidades geradoras já entraram em operação comercial. A operação 
comercial da oitava unidade deverá ocorrer em outubro de 2012.

A energia assegurada correspondente à parcela da Tractebel, 256 MWm, foi vendida no 
leilão A-5 de energia nova ocorrido em outubro de 2007, para um período de 30 anos a 
partir de 2012, ao preço de R$ 158,4/MWh referido a 30/06/12.

Capacidade Instalada:  1.087,0 MW

Capacidade Comercial:    641,1 MW

Participação:              40,1%

Investimento total (R$mm): 2.181 

Início da construção:           2007

Início da operação:                2011

UHE Estreito – TO/MA
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Status do projeto

Motorização e Capacidade Comercial de Estreito 
(MWm) - Parcela da Tractebel Energia

-

02/03/2012

23/12/2011

30/09/2011

Unidade
Energia Energia Assegurada

Acumulada

Unidade Geradora 1 52,01 52,01

Unidade Geradora 2 51,69 103,71

Unidade Geradora 3 50,80 154,51

Unidade Geradora 4 38,38 192,88

Unidade Geradora 5 25,99 218,87

Unidade Geradora 6 18,50 237,37

Unidade Geradora 7 12,51 249,88

Unidade Geradora 8 7,00 256,88

Assegurada

Início de

Operação

29/04/2011

02/07/2011

(20,2%)

(40,4%)

(60,1%)

(75,1%)

(85,2%)

(92,4%)

(97,3%)

(100,0%)

29/05/2012

09/08/2012

Montagem estator do gerador #8

Montagem rotor  do gerador #8
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• UHE Estreito

• Complexo Eólico Trairi

• Porto do Delta

• Desenvolvimento de projetos
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Características do projeto

Em dez/11 tiveram início os trabalhos para a implantação dos 
quatro parques eólicos que compõem o Complexo Eólico 
Trairí.  A construção está em andamento, com previsão de 
operação no 1S13.

A energia destes parques foi direcionada para contratação no mercado livre.  
• Já foram vendidos cerca de 2.400 GWh, em contratos que vão até 2018, para 25 clientes

Já foram obtidas todas as licenças e autorizações necessárias para a construção dos parques 
e das linhas de transmissão.

Em jul/12 foi assinado o 
contrato de 
financiamento com o 
BNDES, no valor de 358 
MBRL.

Mundáu Fleixeiras I Trairí Guajirú Total

Capacidade Instalada - MW 30,0 30,0 25,4 30,0 115,4

Aerogeradores 13 13 11 13 50
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Características do projeto

LT 230 kV Trecho compartilhado 
(Consórcio Faísa Trairí) – 61 km

LT 230 kV Trecho Simples 
(Consórcio Trairí) – 15 km

Guajiru

Trairi
Mundaú
Fleixieiras I

LT 34,5 kV
2 x 10 km

LT 34,5 kV
10 km

Aerogeradores Siemens

Eletromecânico WEG

Civil Cortez

Financiamento BNDES
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Obras civis

• Terraplanagem concluída nos quatro parques

• Estaqueamento concluído em Trairí e Guajirú; em 
andamento em Fleixeiras e Mundaú

• Concretagem das bases concluída em Trairí e em 
andamento em Guajirú – concretagem da última 
base prevista para meados de nov/12

Site Início Andamento

Trairí 08/11/2011 69%

Guajirú 11/01/2012 47%

Mundaú 07/02/2012 30%

Fleixeiras 23/04/2012 48%

Base
39 t de ferragem

420 m³ de concreto
(50 caminhões)

Estacas
22 x 17 m
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Pás

Caixa 
Redutora

Gerador

Torre

Hub

Nacelle

Aerogeradores
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Nacelles
• Quantidade = 50
• Fabricação na Dinamarca (já concluída)
• Dimensões = 11,4 x 3,5 x 3,7 m  – Peso = 85 ton
• Chegaram no porto de Mucuripe em ago-set/12
• Entrega no site: set-nov/12

Hubs
• Quantidade = 50
• Fabricação no Brasil, Guarulhos (SP)
• Andamento – 38 já fabricados, 36 

liberados para transporte
• Dimensões = 4,4 x 4,4 x 4,1 m
• Peso = 32 ton
• Transporte rodoviário
• Entrega no site: set-nov/12

Modelo  STW-2.3-101
Diâmetro das pás = 101 m
Altura eixo do cubo = 80 m

Características 
Principais

Aerogeradores
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Pás
• Quantidade = 150 
• Fabricação no Brasil – Tecsis, Itú (SP)
• Andamento = 150 fabricadas, 111 liberadas p/ transporte
• Dimensões =  49,7 x 3,1 x 2,0 m  – Peso = 10 t
• Transporte marítimo – porto Mucuripe
• Entrega no site: out-dez/12

Aerogeradores
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Torres
• Quantidade = 50
• Fabricação no Brasil, Trairi (CE)

• Fábrica “móvel” já instalada, fabricação 
iniciada em set/12

• 11 segmentos – aprox. 600 ton
• Entrega no site: out-dez/12 

Aerogeradores
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• UHE Estreito

• Complexo Eólico Trairi

• Porto do Delta

• Desenvolvimento de Projetos
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Status do projeto

• A Licença de Instalação (LI) somente foi emitida 
em 18/06/2012

• Ainda está pendente a autorização do COMAR, 
cuja emissão é esperada para os próximos meses

• Contratos anteriores foram rescindidos no final 
de 2011

• Foram solicitadas propostas a potenciais 
fornecedores no sentido de reavaliar o projeto
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• UHE Estreito

• Complexo Eólico Trairi

• Porto do Delta

• Desenvolvimento de projetos
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Estrutura de desenvolvimento de negócios

Obs.: Estrutura simplificada

99,99%

89,06%

99,99%99,99%

99,99%

99,99%

50,10%

99,90%

68,71%

48,75% 2,82%

40,07% 87,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 99,99%

99,12%

Companhia
Energética

Estreito

Tractebel 
Comercializadora

Companhia 
Energética São 

Salvador

Lages 
Bioenergética

Ibitiúva 
Bioenergética Tupan Hidropower Areia Branca Pedra do Sal Beberibe

Energias 
Eólicas do 
Nordeste

99,99%

Tractebel 
Energias 

Complementares

Energy Brasil

GDF SUEZ Energy Latin
America Participações Ltda.

A TBLE desenvolve os projetos 
termelétricos e de energia alternativa 
(biomassa, cogeração, eólicas, PCHs, 
solares), além de oportunidades para 
agregar valor ao seu core-business
através de operações inovadoras 
(novas fontes de energia, créditos de 
carbono, migração para ACL).

A GDF SUEZ desenvolve, por meio 
do escritório do Rio de Janeiro, 
novas concessões de UHEs, as quais 
são, potencialmente, transferidas à 
TBLE após vencidas as principais 
etapas de implantação.
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DESENVOLVIMENTO IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO

Decisão de prospectar

Decisão de desenvolver

Decisão de investir

Fechamento dos contratos 
principais e início da construção

Processo de desenvolvimento de negócios
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Equipe de desenvolvimento

• Equipe de 10 business developers com
dedicação exclusiva

• Atua em estrutura matricial com as áreas 
especializadas da TBLE (técnica, financeira, 
contábil, tributária, jurídica...) 

• Possibilita, ao mesmo tempo:

• Concentrar a condução do processo de 
desenvolvimento e o conhecimento 
associado em um business developer
focado no resultado do projeto

• Aproveitar as contribuições de toda a 
estrutura de especialistas engajados no 
andamento operacional da Tractebel para 
a otimização e mitigação de riscos 
associados ao empreendimento
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Estratégia de desenvolvimento

Portfólio diversificado de 
ativos com localização 
estratégica como base para 
novos desenvolvimentos

Estratégia de Desenvolvimento

Deter um pipeline de projetos de diferentes fontes e em diversas fases 
de desenvolvimento, de forma a estar preparado para aproveitar as 
oportunidades e momentos favoráveis

Expertise em todas as etapas de um projeto 
(desenvolvimento, implantação e operação) 
com feedback sistematizado para melhoria 
contínua
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Ações de desenvolvimento

Eólicas

Desenvolvendo blocos de usinas  numa 
mesma região, buscando sinergias, como 
compartilhamento de conexão ao SIN,  
gerenciamento,  serviços terceirizados, 
integração às comunidades locais etc.

• Projetos em desenvolvimento no NE/S

Solar

Desenvolvendo sites para futuro 
aproveitamento de geração solar

Biomassa

Parcerias em negociação no SE/CO

Gás Natural e Carvão Mineral

Projetos em desenvolvimento

Termelétricas
Existe grande potencial para essas fontes, que 
voltarão a fazer parte da oferta no futuro.
• A Tractebel busca ter projetos em carteira 

para desenvolvimento num momento mais 
favorável
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1Tractebel Energia | GDF SUEZ - todos os direitos reservados

Por Dentro da Tractebel 
Eduardo Antonio Gori Sattamini - Diretor Financeiro e de 

Relações com Investidores
Sustentabilidade: dimensão “mercado financeiro”

Florianópolis - setembro de 2012
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Aviso importante

Este material pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos ou resultados futuros de acordo com
a regulamentação de valores mobiliários brasileira e internacional. Essas declarações estão baseadas em certas
suposições e análises feitas pela Tractebel Energia, de acordo com a sua experiência e o ambiente econômico, nas
condições de mercado e nos eventos futuros esperados, muitos dos quais estão fora do controle da Tractebel Energia.
Fatores importantes que podem levar a diferenças significativas entre os resultados reais e as declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros incluem a estratégia de negócios da Tractebel Energia, as condições
econômicas brasileira e internacional, tecnologia, estratégia financeira, desenvolvimentos da indústria de serviços
públicos, condições hidrológicas, condições do mercado financeiro, incerteza a respeito dos resultados de suas
operações futuras, planos, objetivos, expectativas e intenções e outros fatores. Em razão desses fatores, os resultados
reais da Tractebel Energia podem diferir significativamente daqueles indicados ou implícitos nas declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros.

As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas como recomendação a potenciais investidores e
nenhuma decisão de investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas informações ou
opiniões. Nenhum dos assessores da Tractebel Energia ou partes a eles relacionadas ou seus representantes terá
qualquer responsabilidade por quaisquer perdas que possam decorrer da utilização ou  do conteúdo desta apresentação.

Este material inclui declarações sobre eventos futuros sujeitas a riscos e incertezas, as quais baseiam-se nas atuais
expectativas e projeções sobre eventos futuros e tendências que podem afetar os negócios da Tractebel Energia. Essas
declarações incluem projeções de crescimento econômico e demanda e fornecimento de energia, além de informações
sobre posição competitiva, ambiente regulatório, potenciais oportunidades de crescimento e outros assuntos.  Inúmeros
fatores podem afetar adversamente as estimativas e suposições nas quais essas declarações se baseiam.
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financeira

• Retorno aos acionistas

• Investimentos e dividendos
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• Endividamento

• Jirau



4

Crescimento com disciplina financeira

Aproveitamento de oportunidades de crescimento com rigorosa disciplina financeira 

(1) EBITDA: lucro operacional + resultado financeiro + depreciação e amortização.
(2) A capacidade instalada total de um novo empreendimento foi considerada no ano da entrada em operação da primeira de suas unidades geradoras.
(3) A partir de 2009, o EBITDA e o lucro líquido passaram por reclassificação contábil devido à adoção dos novos procedimentos emitidos pelo CPC e IFRS.

20122011

UHE Estreito

2008 

2 PCHs e
2 Eólicas

2007 

UHE Ponte 
de Pedra

2003

UC Lages

2002

UHEs Cana Brava 
e

2001

UTE William 
Arjona

2000

UHE Itá

1998 2009 

UHE São 
Salvador

2010

Ibitiúva e
PCH Areia 

Branca

Machadinho 

6.908 MW436 MW

41 MW
243 MW94 MW

176 MW28 MW

190 MW
3.719 MW

854 MW

1.127 MW

20022002

301 

548 

1.315 

572 

907 

1.856 

2.180 
2.202 

2.612 
2.910 

8 
163 

582 

(183)

517 

1.046 1.115 1.091 
1.212 

1.448 

EBITDA (R$ milhões) Lucro Líquido (R$ milhões)
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Retorno total aos acionistas1: TBLE vs peers2 vs IEE vs Ibov

dez/04 dez/05 dez/06 dez/07 dez/08 dez/09 dez/10 dez/11 jun/12

629 Tractebel 30% a.a.

510 IEE 26% a.a.

207 IBOV 11% a.a.

428 Peers 23% a.a.

(1) Retorno Total aos Acionistas compreende a soma dos proventos declarados e o desempenho da ação no período. Base 100 em 31/12/04.
(2) Peers: CESP, AES Tietê, Cemig, CPFL Energia, EDP (desde  dez/04) e MPX (desde dez/07).
(3) Fonte: Economática.

A Tractebel vem proporcionando sólido crescimento e forte geração de valor para os acionistas

Crescimento de 
86% da 

capacidade 
instalada, desde 

1998

Resultados 
consistentes

proporcionando sólido crescimento e forte geração 

Retorno 
total aos 
acionistas 
superior

Crescimento de 
86% da 

capacidade 
instalada, desde 

1998

consistentes
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Retorno diferenciado aos acionistas: TBLE vs peers

(1) ROCE (Retorno sobre o Capital Investido) e EBITDA CAGR nominais em Real.
(2) Tamanho das esferas corresponde ao valor de mercado em jun/12 (R$ 24,2 bi para a Tractebel).
(3) Fonte: Economática.
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Investimentos e dividendos

Na falta de oportunidades de crescimento, o lucro é distribuído aos acionistas

(1) Valores corrigidos pelo IGPM até 30/06/2012

- -

137 
176 

-

491 

590 

874 
930 

993 

756 

624 
664 

1.429 

694 

59 

206 

578 

385 

209 

102 
36 45 

253 

478 

360 

268 

614 

320 

179 

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Dividendos (R$ milhões) Investimento (R$ milhões)

874 

Distribuição 
de R$ 10,81

bilhões em 
proventos

Investimentos 
totais de R$ 6,81

bilhões
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Evolução do rating

Em 2011, a Tractebel Energia recebeu pela primeira vez um rating internacional

A+
(bra)

AA-
(bra)

AA
(bra)
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0,5
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0,9

1

2003 2005 2006 2010 2011 2012

Fitch Nacional Fitch Internacional S&P Nacional
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Custo médio da dívida

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012
CUSTO MÉDIO DA DÍVIDA / CDI (%) 70,68% 94,12% 83,46% 102,76% 104,58% 76,87% 93,49%

(1) Para o custo médio da dívida foi considerada uma média ponderada de jan a jun/12. Essa média foi então anualizada até dez/12
(2) Para o CDI de 2012 foram considerados valores realizados até jun/12.  Esse valor foi  então anualizado até dez/12        
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Solidez financeira: dívida bruta/EBITDA

(1) EBITDA  de 2012 refere-se ao  acumulado dos  últimos 12 meses
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2006 2007 2008 2009 2010 2011 1S12
EBITDA  1.595.011  1.850.686  2.176.577  2.201.710  2.611.477  2.909.697  2.985.923 
Dívida bruta  1.277.508  1.813.234  2.978.573  3.414.642  4.443.920  3.649.200  3.420.497 
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Endividamento e prazo médio da dívida

(1) Pré-fixado inclui apenas moeda nacional
(2) Moeda externa inclui as dívidas em dólar e euro em libor e pré-fixadas

Aumento de participação da TJLP, redução de moeda estrangeira e alongamento da dívida
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Jirau

Modelo de transferência de ativos:

Tractebel Energia formará um Comitê Independente para Transações entre Partes 
Relacionadas (“Comitê Independente”)

• Será composto em sua maioria por membros independentes do Conselho de 
Administração e complementado por executivos da Tractebel

• Responsável pela negociação das transações com a GDF SUEZ e apresentação de 
recomendações ao Conselho de Administração da Tractebel Energia

• O Comitê Independente avaliará a criação de valor do projeto durante as 
negociações, garantindo que a Tractebel retenha ao menos 50% do valor agregado 
ao projeto

• Para tanto, está autorizado a contratar advogados, assessores financeiros, 
consultores técnicos e outros assessores para apoiá-lo nas negociações

• Além disso, a GDF SUEZ se compromete em limitar o montante recebido acima das 
suas contribuições de equity ajustadas por CDI em no máximo 12% do CAPEX total 
(cap)

Preparativos para a transferência:

• Renegociação dos covenants da 2ª emissão de debêntures simples

• Gestão da distribuição de dividendos


